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                                                                              Curitiba, 28 de Setembro de 2015

 Memo Nº 94/2015

De: SAS/ DACC/ DVSAB

Para: Coordenadores de Saúde Bucal das Regionais de Saúde e
           Diretores das Regionais de Saúde.       

Nota técnica :
Programa Estadual de Bochecho Semanal com Flúor no Paraná

1- Introdução

           A Secretaria de Estado de Saúde do Paraná implementou em 1980 o Programa Estadual de Bochecho com Flúor, como parte do Programa Saúde Escolar, instituído pelo Decreto Estadual número 3046, de 10 de outubro de 1980, beneficiando escolares na faixa etária de 6 a 12 anos. Durante este período o programa tem mantido uma media de 800 mil escolares realizando semanalmente o procedimento. A SESA fornece os sachês de fluoreto de sódio para o preparo da solução.
           Em 2013, houve a expansão do Programa Estadual de Bochechos com Flúor para escolares até 15 anos tendo por base os resultados dos estudos epidemiológicos, principalmente o SB 2010 (Saúde Bucal 2010), que apontaram um aumento de prevalência da doença cárie entre 12 e 19 anos, com índice de CPO-D (numero de dentes cariados, perdidos e obturados) de 2,07 aos 12 anos saltando para 4,25 dos 15 aos 19 anos.

2- Justificativa

         Estudos recentes indicam que à ação do flúor é bastante ampla, desempenhando um papel importante na prevenção e controle da doença cárie.

Além do mais, a escola é o melhor local para a aplicação de métodos preventivos, por se constituir em um universo fechado, permitindo fácil acesso, controle e continuidade neste trabalho para beneficiar os escolares do estado. Dentre as vantagens da realização deste procedimento destacamos: 
1. Redução da doença cárie dentária;

2. Redução das necessidades de tratamento odontológico, reduzindo custos e mantendo os dentes saudáveis; 

3. Redução da ausência escolar por motivo de tratamento dentário;

4. Pela simplicidade da aplicação, ela poderá ser feita por qualquer pessoa indicada pela direção da escola, devidamente informada e na dinâmica que melhor se adapte à realidade escolar;
5. Requer um mínimo de material e nenhum equipamento especial;

6. Atendimento simultâneo em torno de 30 escolares;

7. Mínima interferência nas atividades escolares. A aplicação pode ser feita no início das aulas, ou término do recreio, ocupando para isso apenas alguns minutos sem prejudicar as atividades escolares;

8. Excelente momento de ação educativa para saúde; 

9. Ação que pode ser utilizada como temática de discussão durante as aulas tanto no ensino médio quanto fundamental. Como relação de contexto para se trabalhar conteúdos básicos relacionados com conceito de íons, substância e reações químicas, sistema digestório, equilíbrio químico em meio aquoso, p H, dentre outras possibilidades.

3-Abrangência 
              Todos os escolares com idade entre 6 e 15 anos deverão realizar o bochecho com flúor semanalmente.

4-Modo de preparar e usar 

               O Fluoreto de Sódio utilizado no Programa Estadual de Bochecho com Flúor é apresentado sob a forma de sache com 1 grama do produto sendo fornecido pela SESA.

   O preparo da solução de Fluoreto de Sódio a 0,2%, utiliza a seguinte relação: 
               PARA 1 SACHÊ - 500ml de água para 50 bochechos

               PARA 2 SACHÊS – 1000ml de água para 100 bochechos
               Em um FRASCO PLÁSTICO dissolver o sachê de fluoreto de sódio na quantidade de água indicada e agitar. Por medida de segurança e organização rotular o frasco com: SOLUÇÃO DE FLUORETO DE SÓDIO PARA BOCHECHO.

               Após o preparo da solução, a mesma pode ser utilizada durante 1 mês. 

               Fazer bochecho utilizando entre 5 e 10 ml da solução durante 1 minuto, uma vez por semana. 

5-Registro da ação

              As Regionais de Saúde encaminharão aos seus respectivos municípios os saches para bochecho. Por sua vez as Secretarias Municipais de Saúde, através dos seus coordenadores de Saúde Bucal, encaminharão periodicamente às escolas que mensalmente os informarão o numero de bochechos realizados e o número de alunos beneficiados naquele período.

             Para se obter uma cobertura ideal de 100% desta ação, o número de bochechos realizados deve ser o quádruplo do numero de alunos matriculados uma vez que, devem ser realizados 4 bochechos semanais no mês.
             É Importante salientar que há dois tipos de registros da ação:
a ) registro que o município manda para as Regionais de Saúde através de relatório especifico (ANEXO I)

b ) registro que o município alimenta o SIA  para o Ministério da Saúde, com o código 01.01.02.002-3 e denominada ação coletiva de bochecho fluorado.
       6-Monitoramento da ação 

               O relatório mensal do Bochecho com Flúor enviado pelos municípios deverá ser compilado na Regional de Saúde e enviado semestralmente para a Divisão de Saúde Bucal da SESA. É importante salientar que todos os municípios devem constar nesse relatório mesmo os que não realizam a ação. É fundamental a correção dos dados nos relatórios para não acarretar  a suspensão do envio dos sachês. 

               Todo final de semestre, após o envio dos relatórios de todas as Regionais a Divisão de Saúde Bucal fará a avaliação e a dispensação dos saches conforme número de alunos matriculados que realizam o bochecho. Se não houver a 
informação entender-se- a que não houve a realização da ação e devido à isso a SESA não encaminhará mais os sachês para os municípios destas regionais.

7-Conclusão da ação 

                Reforçamos que a promoção de saúde bucal esta inserida num conceito amplo que transcende a dimensão meramente técnica do setor odontológico, 
integrando a saúde bucal às demais praticas cotidianas de saúde coletivas, visando um processo de construção de políticas publicas saudáveis.
Guilherme Graziani

Coordenador Estadual de Saúde Bucal

Juliano S  Gevaerd

Chefe do DACC 
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